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Considerando estudos sobre a idade da menarca em meninas do Brasil 
com outros feitos nos Estados Unidos e na Europa, e verificando que nas 
primeiras a menarca instala­se mais tarde que nas últimas, a Autora atribui 
como urna das causas desse atraso a dife­rença de alimentação, decorrente da 
diferença de nivel socio-económico. 

Existem dois mecanismos que provocam a diminuição da fertilidade na 
mulher: o atraso da menarca e a antecipação da menopausa. 

CHÁVEZ & MARTINEZ (1973), estudando uma população rural no 
México, encontraram para a menarca a idade de 15,5 ± 1,5 anos e para a 
menopausa 40,4 ± 2,5 anos, resultando em um período reprodutivo curto, 
de cerca de 25 anos; nos grandes centros, a idade da menarca ocorria, aproxi­
madamente, aos 12,5 anos e a menopausa aos 50 anos, resultando em um pe­
ríodo de fertilidade de 38 anos. 

A menopausa precoce também foi observada em uma colônia de aborí­
genes em El Chaco, na Argentina, onde a menopausa ocorria com a idade de 
30 a 40 anos (ARNEDO & CERVERA, 1970). 

Em 1963, Cuba era o país em que a menarca ocorria em adolescentes 
mais jovens, 12,3 anos entre os descendentes de negros e 12,4 anos entre os 
de brancos, valores estes mais baixos do que os encontrados para as meninas 
inglesas (TANNER, 1968). Este mesmo autor postula que, quando os fatores 
ambientais são favoráveis, o que controla a idade da menarca é o fator gené­
tico. Possivelmente, as cubanas têm um limiar genético mais baixo que as 
inglesas. 

A idade da menarca nos países desenvolvidos tem-se antecipado nos últi­
mos 150 anos. Esta antecipação foi atribuída â diminuição dos processos 
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infecciosos e à melhoria da alimentação e das condições sanitárias e ambien­
tais. Em alguns países da Europa e da América houve uma antecipação de 2 
a 3 meses na idade da menarca, por década, atingindo portanto a puberdade 
2 1 /2 a 3 1/2 anos mais cedo que um século atrás. 

LIMA et alii (1977) estudaram a idade da menarca em meninas de várias 
classes socio-econômicas, e em suas genitoras, de Vitória, ES, e Presidente 
Prudente, SP. Analisando os resultados encontrados na classe pobre verificou 
não ter havido antecipação da menarca no decorrer de uma geração. O fato 

talvez indique que não houve melhoria nutricional ou social nesta classe em 
uma geração; a mediana da menarca foi 13 anos e 5 meses. Na classe média 
foi encontrada uma antecipação de 11 meses para a raça branca, 12 meses 
para a amarela e apenas 2 meses para a negra; a mediana da raça branca coin­
cidiu com a dos países desenvolvidos — 12 anos. Tudo leva a crer que o esta­
do nutricional da classe média e rica melhorou, e o da classe pobre e o da 
raça negra não se alterou. A antecipação da menarca das meninas descenden­
tes de japoneses, em relação a suas mães, pode ser atribuída á mudança de 
hábitos alimentares, clima e costumes. Essa antecipação já havia sido verifi­
cada por EVELETH & SOUZA FREITAS (1969). Na classe elevada a menar­
ca ocorreu em média em meninas de 12 anos e 5 meses. 

Na Europa e nos Estados Unidos houve, concomitantemente á antecipa­
ção da menarca, uma variação de peso e altura; nos últimos cem anos o tama­
nho das crianças de todas as idades aumentou. Uma criança com 11 anos 
tem, hoje, a altura e o peso de uma criança de 12 anos de 30 ou 40 anos 
atrás (TANNER, 1968). 

Provavelmente, existem 2 fatores que afetam a puberdade agindo sobre 
o peso e a altura: fatores ambientais, do qual o mais importante é a alimenta­
ção, que atua, principalmente, sobre o peso e o genético que influencia a 
altura. 

Segundo FRISCH (1975), a mulher desnutrida apresenta retardo na me­
narca e antecipação na menopausa, com ciclos mentruais irregulares e anovu­
latories, e parada da menstruação se a desnutrição for grave. 

Parece que o início e a manutenção da função menstrual dependem da 
manutenção de um peso mínimo em relação à altura, aparentemente repre­
sentando um armazenamento crítico de gordura (FRISCH, 1973; FRISCH 
& McARTHUR, 1974). 

FRISCH & REVELLE (1971) e FRISCH (1975) verificaram que o início 
do crescimento rápido da criança, nos Estados Unidos, ocorria quando esta 
atingia a idade de 9,5 anos, o peso de 30 quilogramas, e 1 ano após o apareci­
mento dos caracteres sexuais secundários. O intervalo entre o início do pe­
ríodo de crescimento rápido e a menarca (12,8 a 13 anos) é de aproximada­
mente 36 meses para crianças bem nutridas, nos Estados Unidos e na Europa. 



Em um estudo feito em Bauru, em meninas brasileiras brancas, de vários 
níveis sócio-econômicos, SCAF et alii (1983) verificaram que a pubescencia 
tem início aos 10,42 anos e a menarca aos 12,97 anos, havendo entre a pu­
bescencia e a menarca um intervalo de 30 meses. A menarca normalmente 
precede a época do mais rápido ganho de peso. 

Pelos dados antropométricos de meninas (IBGE, 1977) do Estado de 
Sao Paulo, verificou-se que a fase de maior desenvolvimento das mesmas é 
entre 9 e 14 anos, sendo aos 13 anos o pico do desenvolvimento. Aos 9 anos 
as meninas pesam em média 26,9 quilogramas e aos 13 anos, 42,9 quilogra-
mas. Considerando os dados de Bauru (SCAF et alii, 1983), em que as ado­
lescentes atingiam a menarca aos 12,97 anos aproximadamente, e os do IBGE, 
1977, verificou-se que essas meninas apresentavam nesta época 5 quilogramas 
a menos que as crianças saudáveis americanas, cuja menarca é com 47,8 qui­
logramas. 

LIMA et alii (1976), em um trabalho realizado em Vitória do Espírito 
Santo, com meninas de grupos escolares oficiais, localizados em zonas de 
baixo poder aquisitivo e aparentemente de nível sócio-econômico mais 
baixo que as de Bauru, constataram que a idade da menarca é superior a 
13,3 anos e que, com 14 anos, 26% das meninas ainda nâ"o menstruaram. 
Nesta região a fase de maior crescimento é de 11 a 15 anos e o peso da me­
nina com a idade de 133 anos é de aproximadamente 40,6 quilogramas 
(IBGE, 1977). 

Comparando-as com crianças saudáveis americanas vemos que houve um 
retardo de mais de 4 meses na menarca e que as meninas nesta época pesa­
vam 7 quilogramas menos. 

Podemos atribuir este atraso na idade da menarca à diferença de nível 
sócio-econômico que se reflete na alimentação do adolescente. Parece que 
meninas mal nutridas crescem mais lentamente durante o período de maior 
crescimento, atingindo pesos mais baixos no pico da velocidade de cresci­
mento. 

Nós sabemos que o peso crítico difere nas diferentes raças; por exemplo, 
as japonesas são, aproximadamente, 6 quilogramas mais leves do que as norte-
americanas no pico da velocidade de crescimento, que precede a menarca 
(FRISCH & REVELLE, 1969). 

Não conhecemos, porém, a composição corporal das diferentes raças no 
peso crítico; pode ser que atinjam a menarca com menor porcentagem de 
gordura em relação ao peso corporal. 

Estas questões só poderão ser resolvidas com um estudo da composição 
corporal de adolescentes na época da menarca em diferentes populações. 
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The onset of menarche is later in Brazilian girls than in American and 
European girls. According to the Author one of the causes is the difference in 
nutritions due to different social-economical levels. 
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